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O Produto Educacional, em formato de Caderno de sugestões, propõe construções e orientações de 
atividades a serem realizadas em Oficina de Aprendizagem. A intenção é apontar possibilidades para que 
o docente consiga estabelecer um processo de ensino-aprendizagem mediado por materiais e 
estratégias acessíveis também aos sentidos do tato, audição, olfato e paladar. Sentidos esses 
compartilháveis entre alunos com e sem deficiência visual.

Tecnológica da UTFPR, enfatizamos a experimentação multissensorial no Ensino de Química, como 
possibilidade de reflexão a respeito das demandas para inclusão do aluno com deficiência visual (DV) em 
classe regular de ensino.
TTrata-se de uma proposta, desenvolvida mediante quatro encontros em Oficina de Aprendizagem, 

com o objetivo de: conduzir os participantes a uma reflexão crítica sobre suas práticas bem como 
percepções referentes à inclusão do aluno com deficiência visual; reduzir o desconhecimento em 
relação à inclusão do aluno com deficiência visual no Ensino de Química; propor a flexibilização de 
materiais que correspondam às necessidades desse público, bem como a garantia de participação 
efetiva e a interação com os demais.
ConsideramosConsideramos que a Oficina de Aprendizagem possa ser empregada em outros contextos de 

formação que não o da proposta inicial, se considerado o processo de construção que se encontra 
registrado na dissertação de mestrado de título “Inclusão de alunos com deficiência visual e atividades 
experimentais multissensoriais: perspectivas e percepções de discentes de licenciatura em química”. 
Este Caderno de sugestões não tem a pretensão de apresentar fórmulas prontas e findadas que devem 
ser seguidas ou reproduzidas à risca.

este produto Educacional destinado a professores e futuros professores de Química, resultado 
da pesquisa de Mestrado Profissional em Formação Científica Educacional e 
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1Disponível em: https://www.flickr.com/photos/malmesjo/4959534304/in/photostream/

Assim como grande parte dos profissionais, o professor necessita delinear constantemente sua 
prática, dessa forma, compreende-se que a formação não se inicia ou encerra com o título recebido nas 
instituições de Ensino Superior. Entretanto, os cursos de Licenciatura proporcionam bases para ações 
formativas expressivas para a formação docente. (SILVA; OLIVEIRA, 2010).
AbordagensAbordagens de temas como a formação docente inicial e continuada buscam possibilidades de 

refletir e transformar a prática educacional. Entende-se que a desejada formação de professores é 
fundamental para o processo de inclusão escolar. Contudo, a atuação dos docentes não depende 
exclusivamente do aspecto formativo, ou seja, há que se considerar que este profissional não está 
isolado das tensões e dificuldades que transcendem o âmbito da inclusão escolar e, ao mesmo tempo, 
balizam a efetivação desta. Dito de outro modo, a atuação desses profissionais é perpassada também 
pelas condições de trabalho na escola, as quais têm se caracterizado, como apontam Bastos et al. (2011), 
porpor salas de aula superlotadas, carga horária elevada, ausência de tempo para estudo e planejamento, 
vínculo com várias escolas diferentes, ambientes precários, etc. Portanto, haja vista a educação de 
qualidade, mudanças devem ocorrer também no contexto escolar, a começar pelas condições de 
trabalho dos docentes.
Dialogar sobre a Educação Inclusiva remete à problematização de concepções sobre formação 

inicial e aprendizagem. Permite contestar a ideia de que alunos com deficiência, especificamente visual, 
não conseguem compreender o conteúdo conceitual das aulas. Viabiliza a apreensão de dimensões a 
comporem o conceito de Educação Inclusiva.

Admite-se a escola como espaço para aprendizagem 
em concomitância às metas de formar e propiciar 
condições para o exercício de cidadania autônoma e 
responsabilidade social.
AA formação inicial docente, nessa perspectiva, tem 

singular importância, posto que subsidia pilares sobre os 
quais o professor terá oportunidades de desenvolver sua 
atividade educativa, bem como produzir, transformar 
seus saberes e sua identidade profissional (GATTI; 
BARRETO; ANDRÉ, 2011).FONTE: Stefan Malmesjö1.
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e normativas, a materialização da inclusão ultrapassa a esfera legal e de recomendações.
AA qualificação adequada dos educadores, a concessão de recursos para formação dos profissionais, 

assim como a atribuição de prioridade política e financeira, constituem fatores essenciais para o 
estabelecimento de práticas inclusivas. Cabe salientar, nesse sentido, que assegurar os princípios 
constitucionais para o exercício de uma democracia absoluta e participativa perpassa a argumentação 
pública de temas mais amplos e significativos para toda a sociedade, em que se situa a 
imprescindibilidade de abordagem da inclusão.

Para Mora (2006) a Educação Inclusiva 
fundamenta-se no direito do aluno em 
adquirir aprendizado profundo (próximo da 
compreensão da realidade em que se vive). 
Reporta-se ao direito de cada estudante 
receber educação de acordo com suas 
necessidades individuais de aprendizagem e 
com os potenciais que manifesta.com os potenciais que manifesta.
Como pilar de uma Educação Inclusiva 

está o principio igualitário da educação para 
todos. Isso implica o reconhecimento não 
apenas da matrícula e permanência desses 
alunos em sala de aula, mas a garantia de 
condições de aprendizagem e 
desenvolvimento dentro das suas 
possibilidades,possibilidades, bem como a homogeneização 
de oportunidades.
A formação dos docentes para atuar com 

este grupo específico demanda reflexões 
contundentes, quando se tem em vista uma 
educação de qualidade. Tratar questões 
relativas ao ensino de pessoas com deficiência 
durante a formação inicial dos professores 
auxiliaria a eliminar muitas das barreiras que 
impedemimpedem a inclusão escolar desses educandos 
à escola regular.
A inclusão da pessoa com deficiência no 

cenário educacional manifesta-se ainda como 
um grande desafio aos sistemas 
governamentais. Embora ancorada por leis

FONTE: macrovector / Freepik.
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O aluno com DV, pela abstenção à visão, entra 
em contato com o mundo por meio de outros 
sentidos, tato, paladar, olfato, audição. Outras 
informações chegam a essa pessoa por 
intermédio da narração, descrição ou algum 
suporte de indivíduos que o cercam, cujos 
detalhes podem não corresponder às suas 
experiências,experiências, podendo se tornar 
incompreensíveis para ela (CAMARGO, 2008). 

está relacionado à compreensão de condutas e 
ações docentes no processo de elaboração de 
atividades para ambiente inclusivo.
Nunes e Lomônaco (2010) ressaltam a 

demanda por materiais convenientes ao 
conhecimento tátil-cinestésico, auditivo, olfativo 
e gustativo ao aluno com DV.  Esses materiais 
devem proporcionar aos estudantes semelhantes 
possibilidades de informações que aos demais 
sem essa deficiência.

Salienta-se a premência desses materiais 
específicos uma vez que a abordagem dos 
conhecimentos envolvidos no ensino de 
conceitos químicos envolve grande 
quantidade de representações visuais 
(JOHNSTONE, 1993).
OOlfato, visão, paladar, audição 

e tato são as habilidades físicas

NNessa perspectiva revela-se a 
imprescindibilidade do desenvolvimento de 
modelos/protótipos didáticos, possibilitando 
aos alunos com deficiência visual a 
manipulação de materiais, favorecendo a 
criação mental de tais modelos, bem como a 
inclusão e socialização pelo 
compartilhamentocompartilhamento desses aparatos em sala 
de aula com os demais colegas (RAZUCK; 
GUIMARÃES; ROTTA, 2011).

Para Gasparin e Petenucci 
(2008) o insucesso ou êxito 
na aprendizagem pode ser 
em muitas circunstâncias 
justificado pela metodologia 
que ampara a prática docente 
dentro da sala de aula.
UUm aspecto fundamental 

pertinente ao Ensino de
Química de alunos com DV, 

humanas que permitem  o 
contato e as relações com 
o meio externo. Explorar 
técnicas que favoreçam o 
uso dos sentidos facilita 
a captação dos mais 

diversos conteúdos, bem 
como é como é uma maneira 

de decodificar e 
armazenar na memória as 
informações obtidas.FONTE:  Freepik.
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2Disponível em: https://diversa.org.br/artigos/receita-de-inclusao/

No primeiro encontro, os professores 
deverão ser informados sobre os objetivos e as 
atividades da Oficina de Aprendizagem, assim 
como sua duração e as datas dos encontros 
presenciais e à distância. Alguns minutos deverão 
ser reservados para a apresentação dos 
participantes:

▸▸ sua formação;

▸ experiência na docência;

▸ expressão das vivências com aluno com 
deficiência (seja como professor ou como colega 
de classe durante seu período de escolarização).

Na sequência, os participantes discutirão sobre 
o que entendem por inclusão, tendo como ponto de 
partida o texto: “Receita de inclusão”, de autoria de 
Fábio Adiron (ANEXO A)2. O método utilizado para 
realização do diálogo é o da roda de conversa.
DeDe acordo com Melo et al. (2016, p. 302) “No 

arranjo pedagógico da Roda, por meio da 
conversação se problematiza a realidade para que 
a conscientização possa ocorrer”. É uma forma de 
aproximar os participantes, possibilitar que a 
partir de opiniões divergentes possam 
desconstruir crenças, bem como formular novas 
concepçõesconcepções a partir das vivências de outros 
sujeitos.

A proposta de Oficina de Aprendizagem é constituída por quatro (4) encontros, totalizando dez (10) 
horas; compreende oito horas (8) presenciais e duas (2) horas à distância. Cada um dos encontros, bem 
como as etapas previstas, seguem detalhados a seguir.

Akinki / stock.adobe.com
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3Disponível em: http://www.gestaoescolar.diaadia.pr.gov.br/modules/galeria/detalhe.php?foto=267&evento=10

Na sequência, a partir da exposição do cartum abaixo, pode-se discutir com os participantes os 
conceitos de inclusão e o histórico da inclusão da pessoa com deficiência no sistema de ensino brasileiro, 
bem como os pressupostos da Escola Inclusiva.

Direcionam-se os participantes para o estabelecimento de relação entre os pressupostos 
trabalhados anteriormente e o questionamento:

FONTE: Ricardo Ferraz3

Para dar suporte às discussões o mediador da Oficina de 
Aprendizagem pode acessar o link do vídeo ou o QR Code.

https://www.youtube.com/watch?v=a4Ntfg98xlY

DICA
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A exposição oral, a revisão de metodologias já consolidadas, a reflexão da própria prática 
educacional, permite aos participantes a análise de suas ações e suas percepções impulsionando para 
que a inclusão escolar saia da esfera meramente formal e cumpra-se de fato.
Partindo da atividade desenvolvida, problematizar, partilhar conflitos e soluções de temas 

associados ao ensino aprendizagem de alunos com DV, é uma maneira de colaborar na busca de 
estratégias de enfrentamento dos problemas que dificultam o processo da inclusão.

Conduzir os participantes aos questionamentos 
abaixo para cada experimento:

Qual o objetivo do experimento, ou seja, o que se 
deseja que o aluno aprenda com essa prática?

A parte procedimental/instrumental pode ser 
executada por aluno com deficiência visual? 

Qual conhecimento prévio o aluno necessita 
para realizar o experimento?

Um aluno com DV consegue obter/compreender 
o resultado proposto pelo experimento?

Em que momento é possível realizar esta prática 
(início do conteúdo, durante a abordagem do 

conteúdo, ao fim do conteúdo)?

Perceba que há ampliação de complexidade de 
procedimentos, agregando elementos a cada etapa. 
Explore tal situação com os participantes, bem 
como a exposição a riscos e a conveniência de 

supervisão durante a execução.
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4Disponível em: <https://www.escoteiros.org.br/arquivos/inclusao/jogos_e_dinamicas_de_grupo_pessoa_com_deficiencia.pdf>.

Os participantes são convidados a participar da dinâmica intitulada “Vivenciando a cegueira”, 
sugerida pelo material elaborado pela União dos Escoteiros do Brasil (ANEXO E)4. A partir de pedaços de 
cartolina recortados de forma irregular, os participantes em duplas, deverão construir um reservatório 
de água. A atividade agrega a premissa de que um participante esteja vendado realizando a prática e o 
outro com as mãos amarradas, fornecendo as instruções. 
O tempo estimado para a dinâmica pode ser de aproximadamente 1h10min.
AApós a apresentação e teste com água de todos os reservatórios construídos, em uma roda de 

conversa, propõe-se abordar discussões pertinentes à dinâmica.
Charadeau (2008) afirma que ao vendar os olhos, uma pessoa vidente não está “equiparada” a uma 

pessoa com deficiência visual. Proveniente de suas experiências, o vidente possuiu uma série de 
construções mentais, o que permite intensificar os atos comunicativos em uma esfera de pessoas que 
enxergam e a viabilidade de usar a palavra no compartilhamento de informações.

Perceba que a dinâmica tem o objetivo de levar os 
participantes a uma reflexão sobre O entendimento da 
percepção do mundo por outros canais, bem como O 
reconhecimento das dificuldades que a pessoa com 

deficiência depara-se nos processos comunicativos, baseados 
em uma linguagem que, em sua maior parte, está associada à 

percepção sensorial. 
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Os participantes deverão trabalhar em duplas ou trios para planejar e elaborar atividades 
experimentais multissensoriais de Química, supondo a presença de estudantes com DV em turmas do 
Ensino Médio.
As escolhas dos temas e conteúdos devem ser livres de coerção, sendo disponibilizados livros 

didáticos, bem como os próprios participantes poderão sugerir suas referências bibliográficas, ou ainda, 
propostas autorais, desde que em concordância com discussões contemporâneas acerca da 
experimentação no Ensino de Química.

Os experimentos elaborados devem ser socializados com os demais. 
Os participantes da Oficina devem ser incentivados a contribuir com comentários e sugestões de 

melhorias em torno das propostas apresentadas.

► No contexto da formação docente, é 
necessário evidenciar a pertinência em: saber 
realizar atividades comuns a todos os alunos.

► Ressaltar a imprescindibilidade de atividades e 
materiais educacionais (produzidos ou 
adaptados) que propiciem a articulação de outros 
sentidos, extrapolando a perspectiva visual.

► Ter o discernimento de que nem toda atividade 
precisa ser adaptada na íntegra, pois muitas vezes 
a escola não terá recurso disponível e, em alguns 
casos, a adaptação não se faz essencial para a 
aquisição do conhecimento.

►► Ressaltar que atingir o objetivo da atividade 
extrapola o conhecimento instrumental da 
manipulação dos materiais de laboratório, que é 
insuficiente para a aprendizagem do aluno com 
DV assim como dos demais estudantes videntes.

Lembre-se que os materiais necessários para a atividade deverão ser 
providenciados com antecedência.
Logo, a definição dos conteúdos e experimentos deve ocorrer no Encontro 3.
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Todos querem saber qual é o maior empecilho para que a educação seja, de fato, inclusiva (quando 
uso essa expressão estou sempre pensando na educação de todos. Educação das pessoas com deficiência 
não tem nada de inclusiva. Inclusão, ou é para todo mundo, ou não é). Não adianta dizer que uma boa 
formação de professores seria o suficiente. A infraestrutura física das escolas ajuda muito, mas também 
não resolve nada de forma isolada. Pedagogia genial não funciona comprofessores medíocres. Projeto 
político-pedagógico (PPP) exemplar não resolve questões sociológicas.
OO maior problema da educação é a busca incessante da receita de bolo que não falhe nunca. O bolo 

que atenda a todos os gostos, sirva para educar todos de forma homogênea e que, principalmente, não 
demande nem das famílias, nem dos estudantes, nem dos professores, algum trabalho. Que não obrigue 
as pessoas a pensar. Bolo de pacote, comprado no supermercado, em que basta adicionar leite e bater no 
liquidificador.
MMas educação se faz com seres humanos. Alunos, famílias e professores. E quando esse negócio 

chamado ser humano entra no processo, o bolo desanda. Cada um deles é diferente de todos os outros. 
Cada um assa em uma temperatura diferente. Cada um dá ponto em um momento diferente.

AAo pensar a inclusão, o primeiro problema com o qual os educadores se defrontam é o de definir o que 
é o “diferente”, uma vez que o termo depende da comparação com o que são os “iguais”. A maior 
discussão gira em torno do conceito da normalidade. Afinal de contas, o que exatamente significa ser 
normal? Será que é normal ser diferente, ou é diferente ser normal? Será que o Caetano Veloso estava 
certo ao afirmar que “de perto, ninguém é normal”?
AA palavra “normal” vem do latim, norma, um esquadro usado por carpinteiros para traçar ângulos 

retos. Em algumas línguas anglo-saxônicas, ela continua tendo o sentido de “perpendicular”. No campo 
da conduta humana, trata-se da diretriz de um comportamento socialmente estabelecido. Por isso, o 
adjetivo refere-se a tudo que seja permitido ou proibido no mundo ético. Refere-se, também, a tudo que 
no mundo da natureza ocorre, necessariamente, como descrito em um enunciado físico. “Anormal” é a 
qualidade daquilo que se mostra contrário às concepções admitidas em um dado momento histórico.
QuandoQuando olhamos para a questão da diferença, o uso da palavra “normal” tem uma origem médica, 

baseada na ocorrência de determinadas patologias. Logo, é uma visão estatística. Ora, uma distribuição 
normal é uma distribuição contínua que pode variar de mais a menos infinito. Pensando 
estatisticamente, não existe a anormalidade, o que existe são pontos mais próximos ou mais distantes da 
média.
AA primeira definição mostra que é a sociedade (no aspecto ético ou no aspecto de teorização das leis 

físicas) que determina os limites da normalidade. Na segunda, desaparece a exclusão, uma vez que todos 
são normais. Em uma sociedade sem exclusões sabe-se, desde o princípio, que as pessoas que participam 
têm diferenças cognitivas, afetivas e/ou sociais, de gênero, étnicas, culturais etc. Por isso, para a inclusão, 
há que organizar a sociedade pensando-se nessas diferenças e não em pessoas hipotéticas. Uma 
organização cujo epicentro seja a diversidade e não a normalidade.
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